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			Nota do autor

			Bem, primeiramente quero agradecer por você estar aqui. Espero que goste deste livro e aprecie cada momento da história. Coloquei meus mais valiosos sentimentos e devaneios e espero alcançar o máximo de pessoas que conseguir. Esta obra é uma das formas que eu encontrei de me desgrudar da minha realidade chata e rotineira e de me desafiar a me tornar alguém que eu sempre quis ser. Os Caveiras Extremas são pessoas como qualquer uma, por terem medos, traumas, inseguranças, paixões, tudo o que seres humanos normais têm. Eu tentei fugir daquele clichê do protagonista cem por cento bom e do antagonista cem por cento mau. 

			Juro que este livro poderia estar pronto em 2017, mas acho que toda essa demora foi mais do que necessária, principalmente para mim, já que amadureci muito; mudei a narrativa, os personagens, tudo. Foi uma jornada difícil, e confesso que este livro já teve quatro versões além dessa. Diversos personagens, histórias e vilões passaram por essas páginas, mas finalmente a versão definitiva está aqui. Eu resolvi fazer uma narrativa mais livre e direta, tentando focar mais na história do que em cenários, objetos e coisas que não acrescentariam nada na narrativa. 

			A criação do personagem Jake foi bem complexa, principalmente pelos poderes dele serem muito difíceis de possuir um gatilho para que se aflorem. A sua personalidade foi algo mais simples, mesmo assim, mostrou-se desafiadora, à medida que ele tinha que ser um cara revoltado e pessimista. Os outros personagens são pessoas aleatórias, poucos se conhecem, então ainda há toda a questão de construção de laços e amizades, conflitos. Tentei fazer personalidades totalmente únicas para cada um deles, sempre enfatizando na narrativa qual a característica mais marcante de todos. Enfim, sem mais delongas, boa leitura!

		


		
			Capítulo 1

			Prédios e mais prédios estavam diante de seus olhos verdes. Aquela bela e perfeita imagem fazia com que se lembrasse de sua terra natal. Paris não foi uma de suas melhores aventuras, mas serviu para lhe mostrar o quanto ele detestava a França. Odiava ser chamado de francês. O que ele mais sentia vergonha de sua terra era o fato de não ser aceito pelo que era: hiper-humanos, conhecidos como Meliantes ou Malfeitores pelas pessoas, que ainda eram proibidos por lá e, se alguém nascesse e mostrasse os poderes, era tomado dos pais e as autoridades transformavam-no em uma máquina de caça. Por sorte, Pierre conseguiu escapar das garras do prefeito e se tornou uma recompensa para todos os caçadores e todas as autoridades francesas. Por esse e outros motivos, ele mudou de país e de nome. Seu nome verdadeiro era Jean, mas conseguiu uma identidade falsa com um amigo de seu pai. 

			Naquela noite, ele preparava seu corpo para mais uma fuga, quer dizer, já estava na metade da fuga. Conseguiu despistar alguns policiais que estiveram em sua cola nas duas horas anteriores. Estava ofegante, cansado, sentado no terraço de um dos prédios pensando em uma nova rota de fuga. Já havia corrido para quase todos os esconderijos de Caney, até os esgotos. As opções eram poucas para uma cidade tão grande quanto aquela. Pierre precisava de um plano, fugir não iria levá-lo a lugar nenhum. Olhou para a cidade logo abaixo e viu que filas de carros pretos vinham da direita e se organizavam em frente ao prédio no qual ele estava. Percebeu que não haveria outra saída senão… 

			— Ei, parado aí! – Quando ele olhou, mais de dez guardas estavam com armas apontadas para ele. Pierre precisava de um plano rápido, sem que precisasse lutar. Estava sozinho, sem reforços, não tinha para onde correr. Teria que usar seus poderes, mas não queria. – Eu não estou brincando! Vire-se e coloque as mãos onde eu possa ver! – O policial ordenava, começando a se aproximar. 

			As armas dos policiais eram de plástico. Pierre controlava metais, logo, estava em desvantagem ali. Ele virou-se lentamente, analisando todo o ambiente ao seu redor. Não havia nenhuma salvação, então qualquer tentativa sua de atrair um metal para perto, não seria nada eficaz. Enfim, o resultado foi ele algemado e com uma coleira antipoderes. Foi levado de maneira abrupta e violenta para dentro de uma Van preta. Já conhecia aquela história: ou ele seria sequestrado e morto, ou estava sendo levado para conhecer um milionário que queria recrutá-lo, que era totalmente improvável na sua situação. Estava se conformando com o fato de ir para sua possível morte. 

			Em poucos minutos, ele sentiu a Van parar de repente, fazendo-o bater o lado esquerdo de seu rosto contra a lataria do veículo. Enquanto Pierre sentia aquela dor insuportável, a porta traseira foi aberta e dois homens puxaram-no com força e o puseram para andar na frente deles. As algemas dificultavam a caminhada, fato que o fazia levar empurrões e xingamentos a todo momento. Em um momento, eles empurraram com tanta força, que Pierre caiu. Um dos homens o levantou com força e deu-lhe um soco no meio de seu rosto, arrancando sangue de seu nariz e boca. 

			— Pare de ser mole, menininha! Vem coisa pior pela frente, pode ter certeza. 

			Passou mais de dez minutos andando dentro de uma fábrica que, segundo a prefeitura, estava abandonada. O lugar era extremamente sujo e muito fedorento. Parecia mais uma prisão do que uma fábrica. Pierre foi empurrado por quase dois andares inteiros, até que os homens entraram num elevador. “Finalmente”, pensou ele. Um deles colocou seu rosto em frente a um sensor, este reconheceu sua face e abriu as portas do elevador. Já dentro da estrutura, o segundo homem apertou um botão e eles começaram a descer. Pierre não estava acreditando que aquele poderia ser seu fim. Ainda tinha muito o que viver e queria aproveitar sua vida como uma pessoa normal, por mais que não fosse uma. Quando a porta do elevador finalmente se abriu, ele se deparou com uma sala enorme e cheia de correntes penduradas no teto. 

			Uma cadeira de madeira estava posicionada no centro. Os dois homens carregaram-no e o amarraram na cadeira. Como dois robôs idiotas, eles se afastaram e ficaram um em cada ponta da sala. Alguns minutos depois, Pierre começou a incomodar-se com o silêncio absoluto no qual aquela sala estava. 

			— Bem… é só isso? – disse, chamando a atenção dos dois homens. – Não vai ter nenhuma bomba ou tiro? Que merda de punição! Juro que esperava mais de vocês. – Pierre olhou para cima e viu que lá no teto havia uma espécie de vidraça espelhada. Ele percebeu que no chão abaixo de si havia um símbolo muito conhecido por ele. Era um pássaro negro enrolado numa cobra dourada, os dois envoltos de um círculo negro. – Já pode aparecer, Gum. Eu sei que é você. 

			De um canto escuro da sala, um homem negro, pele mais clara do que a do garoto, alto caminhou para a iluminação. Sua expressão sombria já era familiar à Pierre. Os dois já haviam se enfrentado na França, mas Pierre levou a melhor ao usar sua antiga adaga para cortar o rosto do caçador. Aliás, era essa a cicatriz que fazia com que ele não passasse despercebido. Aproximou-se lentamente de Pierre e deu um soco em seu rosto. O negro sabia que iria apanhar, mas mesmo assim buscava maneiras de se libertar daquelas algemas e daquela coleira. 

			— Olha só, parece que você se lembrou de mim. – Gum tinha uma voz rouca, e parecia estar gripado. 

			— Como eu esqueceria do cara que eu quase arranquei metade do rosto com minha adaga? – Pierre debochou, fazendo Gum lhe dar mais um soco. 

			— Sabe o que a sua brincadeirinha de mau gosto me custou? Minha namorada. Ela terminou comigo. 

			— Nossa, agora eu me sinto tão arrependido que nem sei o que dizer. -— Pierre debochou mais uma vez. 

			—Você é muito engraçadinho, mas desta vez eu vou vencer porque você não tem para onde ir. Está amarrado e não tem saída. Quais são suas últimas palavras?

			— Bem, eu te odeio. Espero que nos encontremos no inferno. 

			— Ah, prometo te procurar quando chegar lá. – Gum afastou-se e caminhou até uma sala isolada. Os dois homens o acompanharam como duas cadelinhas. 

			Dentro da pequena sala, Gum apertou alguns botões e digitou algo em um computador. Quando Pierre menos esperava, o chão abaixo de si começou a ser destruído. Só então ele percebeu que aquilo eram várias plataformas presas umas às outras. Elas começaram a cair dos cantos, seguindo em direção ao meio. Pierre começou a ouvir um barulho de ácido, algo parecido com derretimento, e quando olhou de maneira observadora para o chão, viu que havia uma enorme piscina de ácido sulfúrico. As placas eram derretidas em questão de segundos. Pierre começou a se desesperar e tentar soltar-se daquela cadeira. Porém, mesmo que conseguisse, não teria para onde fugir por estar em uma situação que de qualquer forma morreria. Mesmo assim, ele recusava-se a aceitar seu fim daquela maneira. Conseguiu pegar um forte impulso e pular para trás. Com o impacto, a cadeira foi quebrada, a corda folgou com o movimento e Pierre conseguiu soltar-se. Agora, ele precisava de uma maneira para conseguir fugir. Eram mais de vinte placas que estavam caindo em dupla. Basicamente, Pierre tinha apenas alguns segundos, se quisesse escapar. Não havia para onde pular ou correr. O jeito era aceitar seu destino iminente. Quando faltavam apenas duas placas para que ele caísse, olhou para cima e apenas fechou seus olhos. Uma pequena lágrima deixou-se escapar de seu olho direito. 

			Finalmente, as duas placas nas quais ele estava em pé caíram, e ele já se preparou para o que estava por vir. A queda demorou mais do que ele imaginava, porém pensou que seu corpo fora corroído tão rápido que ele já estava caindo no inferno. Mas ao invés de sentir calor, estava sentindo um vento forte bater em sua orelha. Não quis abrir os olhos por medo de ver o inferno, e a única coisa que ele pôde sentir foi a dor de seu corpo encontrar-se de forma violenta com o chão. 

			— Eita! Foi mal aí! – Pierre ouviu uma voz masculina. Não estava ouvindo gritos, nem som de fogo ou de criaturas horrendas. Quando abriu os olhos, deparou-se com a imagem de um garoto que ele julgou ser japonês por conta dos olhos. Os cabelos eram platinados e os olhos eram tão verdes que pareciam lentes. – Ainda estou treinando meus portais. 

			— Por acaso você não é o diabo, né? – Aquela pergunta fez o garoto ficar confuso. – Não sabia que o diabo era japonês. 

			— Primeiro de tudo, eu sou coreano. Segundo, eu não sou o diabo. Meu nome é Hiro, eu meio que te tirei daquele lugar...

			— Como você fez isso? E outra, de que altura eu caí? 

			Pierre levantou-se, sacudiu sua roupa, olhou para os lados e percebeu que estava em um corredor escuro e bem gelado. 

			— Eu crio portais e te trouxe pra cá através de um, mas a ideia era te teletransportar direto para o chão. Errei um pouquinho os cálculos e você caiu da altura desse prédio. – Hiro apontou para o telhado do prédio. Não era uma altura absurda, porém, suficiente para quebrar um osso. 

			— Não sei como eu sobrevivi a isso, mas enfim...sou Pierre! Por que você me ajudou? 

			—Na verdade, esse é o meu trabalho oculto. Eu trabalho ajudando malfeitores a escaparem de situações muito difíceis, como era a sua, mas eu tenho um líder e, atualmente, eu sou o único que faz parte dessa operação. Se quiser fazer parte também, fica o convite. 

			— Talvez eu aceite, mas por enquanto eu estou tranquilo. Valeu pela ajuda, fico te devendo essa! – Pierre deu dois tapinhas no ombro de Hiro e saiu. 

			— A saída é para outro outro lado. – Hiro apontou e riu. 

			Pierre saiu daquele corredor e se deparou em uma parte da cidade totalmente distante de seu apartamento roubado, que na verdade, não era tão roubado, pois o dono sabia que ele morava lá. Na primeira noite dele em Caney, encontrou um apartamento no final de uma avenida, em Brentwood. Era um apartamento no último andar do prédio, no final do corredor. Ele ficou sabendo que o antigo morador, Hayden Coleman, um jovem de vinte cinco anos, havia se mudado e que o apartamento estava trancado e não iria mais ser vendido por questões de limpeza e goteiras no teto. Como já estava de madrugada, Pierre conseguiu chegar ao telhado do prédio e invadiu o apartamento através de uma janela que havia sido esquecida aberta. 

			Desde então ele passou a morar lá, usufruindo apenas da cama, pois o resto ele conseguia na rua, porém, depois de dois meses, o antigo morador voltou numa noite, antes de Pierre voltar de seus afazeres. Quando ele entrou pela janela, o morador assustou-se e ameaçou correr, então Pierre o trancou dentro do apartamento e o ameaçou de morte caso ele contasse sobre sua estadia ali. O morador resolveu fazer um acordo para preservar sua vida e manter Pierre lá. Inventou que ele era seu sobrinho que havia passado numa faculdade na cidade e que precisava de um lugar para morar enquanto estudava. Por sorte, Pierre conseguiu uma outra identidade falsa, com o nome de Tick Coleman. 

			Em um mês o local estava reformado e com poucos móveis. Atualmente, o antigo dono faz algumas visitas e finge que está vigiando o sobrinho, mas apenas vai para jogar conversa fora. Enfim, ele conseguiu se localizar e encontrou o caminho de casa. No caminho, ele encontrou um senhor de idade, dono de um bar de esquina, que estava colando um cartaz de contratação para faxineiro e cozinheiro. Pierre viu ali uma oportunidade de emprego, pois estava precisando e não poderia depender apenas das custas de Hayden. O cara já estava construindo sua vida e tudo o que ele menos precisava no momento era de um inquilino. Pierre resolveu perguntar sobre a vaga de emprego. 

			— Com licença, senhor. – O homem virou-se e mostrou um sorriso simpático. 

			— Pois não, meu jovem... Precisa de algo?

			— Na verdade, eu queria perguntar sobre a vaga de emprego. Ainda está contratando? – Pierre torcia para ainda ter uma vaga de faxineiro, pois ele não sabia cozinhar. 

			— Me desculpe, mas infelizmente as vagas já foram preenchidas. Eu estava tentando tirar o cartaz, mas parece que ficou grudado. Eu sinto muitíssimo mesmo. 

			— Sem problemas. – Pierre olhou para dentro do estabelecimento e viu que uma garota negra sair. Ela vestia uma regata preta, usava uma calça jeans e um tênis preto com salto e seus cabelos bem cacheados estavam presos em dois coques, um de cada lado. 

			— Tchau senhor Anakin, até amanhã. – A garota tinha um andar bem gracioso. 

			— Tchau, Gaby. Até. – Ele deu um aceno e voltou-se para Pierre. – Meu jovem, acho que tive uma ideia. Minha garçonete anda tendo muitas dificuldades de atender a clientela sozinha, pois além de garçonete, ela ainda atende o caixa e anota os pedidos. Se quiser, pode ajudar no caixa. Sabe mexer com dinheiro? 

			— Sei. Eu adoraria poder ajudar. 

			— Então está certo! Amanhã mesmo você começa. 

			— Muito obrigado. O senhor não sabe o quanto está me ajudando. – Pierre apertou a mão do senhor. – Que horas eu começo?

			— Pode ser às duas. O turno da tarde é mais cheio, então vai ser de grande ajuda. 

			— Ok. Até amanhã! 

			— Até, meu jovem!

			Pierre estava feliz. Teria seu primeiro emprego, mesmo que fosse em um bar, mas já era um grande avanço. Poderia continuar morando na casa de Hayden e ajudar nas contas, comprar alguns móveis. Bem, a única coisa que faltava resolver era a questão de sua faculdade por já ter vinte anos e estar sem estudar. Não podia trabalhar como caixa para a vida toda, até porque não iria conseguir se sustentar direito, precisava fazer algo de sua vida. Não tinha seu histórico escolar, mas não iria ajudar muito pois ele não tinha notas boas. Ao chegar em seu prédio, cumprimentou o porteiro, que já estava caindo de sono, e subiu para seu apartamento. Ao entrar, ele teve plena certeza de que precisava de móveis novos. Já na entrada havia um par de sapatos jogados. 

			Na direção da porta havia um corredor que levava ao banheiro. O quarto ficava no fundo daquele cômodo enorme, no qual ainda havia a sala e a cozinha, todos dividindo o mesmo espaço. Sua cama velha ficava ao lado de uma janela enorme, que dava visão para a cidade. A sala estava bem bagunçada, com pratos e copos espalhados pelo local e ele não iria arrumar aquilo porque estava cansado e muito sonolento para fazer qualquer coisa. Seguiu em direção ao banheiro e começou a se despir para tomar um banho para se acalmar e ter uma noite mais tranquila. Durante o banho lembrou-se da proposta que aquele garoto lhe havia feito. Realmente a ideia era tentadora, mas ele não podia entrar nessa, por enquanto. Pierre precisava estabilizar sua vida e arrumar algo para manter-se ocupado. Pretendia afastar-se da vida de hiper-humano e iria tentar viver uma vida normal. 

			Depois de dez minutos rápidos e relaxantes debaixo daquela água morninha, Pierre seguiu sem toalha para seu quarto que ficava à direita do banheiro. Lá, ele colocou uma cueca e um short e programou seu celular para despertar mais cedo no dia seguinte. Mesmo que não fosse entrar cedo no trabalho, mas se ele não acordasse cedo, iria ligar uma noite na outra. Seria até melhor para ele poder se organizar direito, preparar-se psicologicamente para seu primeiro emprego. Esperava ter uma boa recepção e um bom rendimento. Nunca mexeu com caixa, mas sentia que iria aprender com facilidade. Enfim, ele deitou em sua cama e adormeceu rápido. 

			Não teve nenhum sonho, e se teve, não conseguiu lembrar na manhã seguinte. Ele acordou sonolento com o som do alarme. Não estava com disposição para nada, entretanto, tinha que cumprir com seus compromissos. Alguém estava contando com sua ajuda e ele iria manter sua palavra. Levantou da cama e seguiu para a cozinha. Não tinha nada para comer, além de uma lata com damasco dentro da geladeira. Como aquela era sua única opção, ele se pôs a comer na sala, enquanto assistia ao noticiário na sua TV antiga e velha. A imagem era péssima, mas dava para o gasto. Não estava acontecendo nada de interessante pelo mundo: algumas tragédias, algumas notícias boas. Nada novo. 

			Após algumas horas sem fazer nada, ele começou a se arrumar sem saber como deveria se vestir para trabalhar. Olhou o clima do lado de fora e viu que estava quente. Colocou uma calça jeans para não parecer muito indecente, uma camiseta verde escura e um tênis preto. Quando faltavam quinze minutos para seu turno, ele já estava pronto e saiu de casa. Não queria chegar atrasado e pensava que iria passar uma boa impressão chegando mais cedo. Andou por cinco minutos até chegar ao bar e entrar. Aquela garota da noite anterior estava na recepção logo atrás do balcão com uma cara nada amigável.

			— Nossa, migo, chegou cedo! – Ela mostrou-se impressionada. – Isso é bom, porque você já pode assumir seu posto aqui. 

			Pierre deu a volta no balcão e se colocou de frente para o caixa. Era uma estrutura pequena, e nem um pouco complexa. Basicamente uma calculadora com uma tela maior e uma impressora de recibos. Era algo extremamente fácil e simples de se manusear. 

			— Acho que consigo me virar. 

			— Que ótimo! – A garota olhou em volta e viu que o bar estava vazio ainda. A clientela só chegaria depois das três horas. – A propósito, me chamo Gaby. 

			— Pierre. 

			— Nome bonito! Mas, enfim... temos uma hora aqui sem fazer absolutamente nada. Podemos conversar, trocar ideias, sei lá! É bom ter alguém pra conversar às vezes. 

			— Quanto tempo você passava aqui sozinha? 

			— Eu entro meio-dia e só saio no período da noite. 

			— Nossa! Você mora aqui por perto?

			— Não, moro a quase meia hora de caminhada. Por sorte, minha escola fica a dez minutos daqui, então eu venho direto de lá. Por acaso você estuda? 

			— Não, eu já concluí o Ensino Médio. Agora pretendo ir atrás de uma faculdade. Preciso dar um rumo para a minha vida. 

			— Caso sirva de ajuda, meu irmão cursa uma Universidade no centro da cidade e soube que eles estão com vagas abertas para alguns cursos. Se estiver interessado, eu te passo o endereço. 

			— Nossa...Valeu por isso! 

			— Sem problemas.

			O restante da tarde foi tranquilo. Pierre se saiu muito bem em seu primeiro dia e ainda recebeu grandes elogios dos clientes por sua rapidez. O tempo passou bem rápido na visão dele, atendeu mais de cinquenta clientes naquela tarde e nem viu o tempo passar. Ao final de seu expediente, umas dez horas da noite, o senhor Anakin dispensou ele e Gaby. A garota entregou o endereço da Universidade do irmão e foi embora sozinha. Pierre ainda achava uma situação muito perigosa para ela andar sozinha durante a noite, porém, Gaby não parecia ser uma mulher fraca e indefesa. Tinha um jeito independente e prático que deixava qualquer homem no chinelo. Ele também percebeu que ela atraía olhares bem duvidosos de alguns clientes. Aquilo incomodava Pierre em um nível surreal, como se ele já a conhecesse há anos. Enfim, quando ele finalmente saiu do bar, Anakin o chamou dentro da cozinha. 

			— Oi, queria falar comigo? – Pierre adentrou naquela cozinha muito bem organizada para um bar. Os talheres grandes estavam todos em um suporte pendurado, algo que era muito bonito. Havia outro suporte de madeira para as facas, porém este ficava em cima do balcão de mármore preto, no qual havia um forno elétrico embutido. 

			— Então, eu queria elogiar o seu trabalho. Foi muito bom para um primeiro dia. – Anakin andou até uma gaveta da cozinha e retirou dois maços de dinheiro dela. – Tome, aqui tem quinhentos dólares. É um pagamento adiantado que meus funcionários recebem quando têm um bom desempenho. 

			— Nossa, muito obrigado! Prometo que não vai se arrepender de ter me contratado. – Pierre colocou o dinheiro no bolso e abraçou Anakin. Depois ficou com vergonha por ter feito isso. – Foi mal. 

			— Sem problemas. Agora... hoje eu ouvi você conversando com a Gaby sobre fazer faculdade...

			— Ah, sim. Eu pretendo cursar alguma faculdade. Ela me sugeriu a Universidade do irmão dela. 

			— Qual curso pretende fazer? Já tem algum em mente? 

			Os dois foram caminhando para a saída e, antes de fechar o estabelecimento, Anakin pegou uma garrafa de cerveja artesanal das bebidas que estavam estampadas e entregou para Pierre. 

			— Muito obrigado. Mas, em relação ao curso, eu ainda não sei o que fazer. Não sei se faço Arquitetura, ou algo voltado para informática. Ainda não sei direito.

			— Sugiro que faça algo que te dê boas ofertas de emprego. Se você fizer algo voltado para o ramo da Informática, poderá conseguir um emprego fácil. 

			— O problema é que quando eu entrar na faculdade, não vou poder ficar aqui até as dez. Porque eu vou estudar a noite. 

			— Olha, por mim, você pode sair mais cedo, mas terá que entrar no período da manhã. 

			— Eu não me importo de entrar mais cedo. Bem, eu já vou indo. Muito obrigado pelos conselhos, nunca ninguém me ajudou assim. 

			— De nada, precisando eu estou aqui. 

			Pierre se despediu de Anakin e seguiu para seu apartamento. Estava tão feliz por ter recebido seu primeiro pagamento. Ele nem sabia o que iria fazer com aquele dinheiro todo. Não era uma quantia muito grande, porém já seria um ótimo começo para ele. Ao chegar em sua casa ele já foi imaginando como sua casa ficaria dali a alguns anos. Queria transformar aquele espaço totalmente. Iria mudar tudo quando tivesse mais dinheiro, porém naquele momento o que ele mais precisava era de um fogão e de comida. Resolveu procurar pela cidade por alguma loja de eletrodomésticos. 

			Estava torcendo para seu salário ser suficiente para, pelo menos, um fogão. Ele não poderia viver apenas de alimentos conservados em latas. Além de ruins, esses alimentos ainda faziam um grande mal para sua saúde. Quando saiu, percebeu que era tarde e que poucas lojas estariam abertas naquele horário. Repensou seriamente sobre aquela ideia, mas mesmo assim saiu. Queria resolver sua vida logo e deixar de depender de seu falso tio.

			Ele seguiu em direção ao centro de Caney. Era uma caminhada muito grande, porém ele estava disposto. Enquanto caminhava, percebia como havia pessoas que não tinham nenhuma noção do ridículo. Passou por um grupo de cinco adolescentes bêbados, que estavam andando de maneira tão engraçada e tosca, que ele se segurou para não rir. Um deles quase foi atropelado quando caiu na rua. Pierre seguiu seu caminho e finalmente chegou em uma loja que vendia de tudo, pelo menos era o que estava escrito no slogan da placa neon bem chamativa. Ele entrou e logo se deparou com uma garota bem diferente ao olhar dele. Ela era um pouco mais clara do que Gaby, tinha cabelos tingidos de azul e usava piercings em várias partes de seu corpo. Estava trabalhando como atendente naquela loja e parecia que ela era a única funcionária naquela noite. 

			— Oi, boa noite. Eu queria saber qual é o preço dos fogões. – Ele pediu e a viu, praticamente deitada em sua cadeira atrás de um balcão e lendo uma revista, revirar os olhos, fazer uma bola de chiclete e se levantar. 

			— É só me seguir. – Ela andou por alguns corredores, com Pierre logo atrás de si. Depois de alguns minutos, eles chegaram na área de produtos para cozinha. – Bem, esse aqui é o mais eficaz que eu vou ter aqui. – Ela mostrou um fogão inteiramente preto. – Ele é elétrico e sai por quatrocentos dólares à vista. 

			— Ótimo. Eu vou querer. 

			— Você tem carro? Porque senão, eu falo para o Ryan levar o produto na caminhonete dele. Claro, com você junto. – A garota apontou para um homem jovem que estava no final daquele corredor, olhando para o celular. – Ryan, Preciso de você! 

			— Obrigado. Bem, então eu vou pagar à vista. – Pierre retirou o dinheiro de seu bolso e entregou para a garota. 

			— Perfeito. Mais alguma coisa? 

			— Não. Não quero tomar mais do seu tempo. 

			— Ótimo, porque depois que o Ryan voltar o meu turno acaba e eu vou para casa. 

			Pierre não quis entrar em detalhes e apenas assentiu. Com a ajuda do moço, ele levou o fogão para a caminhonete e foi para casa. Já no prédio em que morava, ainda teve uma grande ajuda para subir com o utensílio e instalá-lo em seu apartamento. Depois agradeceu ao Ryan e se despediu dele. Ao olhar o novo utensílio ali em sua cozinha, Pierre já começou a sentir que grandes mudanças estavam por vir em sua vida. Enfim, ele não iria comprar comida naquela noite. Estava cansado pelo dia intenso no trabalho e precisava de um descanso. Ele seguiu para sua cama e retirou sua roupa toda. Antes de se deitar, ele ficou apoiado com um joelho na cama e olhando para a cidade. Estava tão orgulhoso de si mesmo que estava até mais feliz. 

			Um dia intenso e cansativo teve uma recompensa, mesmo que ele soubesse que não seria todo dia que receberia um adiantamento. Teria que dar duro se quisesse continuar recebendo. Dali a um mês ele poderia estar dentro de uma sala de aula naquele horário. Não sabia como funcionava a política de uma faculdade e nem tinha ideia de qual curso iria seguir. Seus conhecimentos não seriam eficazes numa universidade. Ele teria que ir na sorte e escolher um curso que mais lhe chamasse a atenção. Enfim, ele resolveu dormir, pois no dia seguinte teria uma rotina cheia no trabalho. Ele ouviu Gaby dizer que aos fins de semana a movimentação era bem maior durante a tarde e à noite. Mas ele não estava nada preocupado. Dormiu com tranquilidade e com a mente limpa. 

		


		
			Capítulo 2

			Onze e meia. Logo iria madrugar e Jake ainda estava acordado no meio de um beco, vestindo sua blusa preta de capuz com apenas uma regata preta por baixo, pichando uma parede qualquer. Na verdade, aquela era a parede da casa de seu futuro padrasto. Jake poderia queimar aquela casa inteira, mas teria que dar explicações para a polícia depois e não estava a fim de ser preso novamente naquele ano. Da última vez, ele foi pego comprando cigarros de um mendigo e os policiais acharam que era maconha. Jake nem quis se explicar, já não estava num dia bom mesmo, uma coisa ruim a mais ou a menos não faria a menor diferença. E ele ainda teve que aturar seu padrasto lhe dando uma “lição de moral” depois que pagou a fiança. Jake queria sumir quando aquele cara resolvia passar uns dias em sua casa, o que no caso estava acontecendo naquele momento. O nome de seu padrasto era Flint e ele trabalhava com política, era vice-prefeito. Se achava por ganhar bastante dinheiro e ser conhecido na cidade. 

			Jake queria enfiar sua cara no asfalto toda vez que aquele idiota inventava de mandar um abraço para “seu filho querido”, no caso ele, em seus discursos políticos. Era tão embaraçoso que Jake ficava dias afastado da escola. Lá, alguns alunos falavam que ele deveria aproveitar a oportunidade e exigir alguns presentes. Não que ele já não tivesse feito isso, aliás ganhou um celular novo no mês passado em troca de ser mais legal com Flint. Não havia cumprido sua promessa, mas estava ignorando a presença de seu futuro padrasto. Finalmente ele concluiu sua arte naquela parede e se afastou para olhar. Havia desenhado a caveira de sua tatuagem da mão esquerda. Na verdade, aquela era sua marca registrada. Já havia pichado aquilo em mais de cinco paredes em Caney. Não era muito, porém se alguém o visse fazendo aquilo e o reconhecesse pelo desenho, as coisas iriam ficar feias para ele. 

			Ele largou os sprays no chão e seguiu para dentro do beco. Não queria voltar para sua casa ainda. Pretendia ficar vagando pelas ruas, sem rumo, apenas queria ficar bem. Precisava descansar sua mente e sentir-se livre de compromissos. Saiu pelo outro lado do beco e viu como a cidade ficava vazia após as onze da noite. Nem parecia que aquilo era uma sexta-feira. Jake seguiu andando sozinho pela calçada, sem nada em mente. Queria comer algo, mas não tinha dinheiro e nenhuma loja estaria aberta naquele horário. Contentou-se em ficar com fome e continuou andando. Vagou por quase duas horas sem parar, até que chegou em uma praia. Seguiu em direção ao píer e ficou observando tudo. O céu estava extremamente estrelado naquela noite, uma coisa linda de se ver em dias chatos como o dele. 

			Olhar para aquele mar negro com lindos pontinhos cintilantes traziam-lhe calma e paz, duas coisas que ele não conseguia em seu dia a dia. Enquanto olhava, imaginava como sua vida seria, caso ele tivesse conhecido seu pai biológico. Não havia nenhum vestígio de quem ele era. Nenhuma foto, um vídeo, ou até mesmo um livro que o remetesse ao seu pai. Sua mãe dizia que ele era um cafajeste e que a abandonou quando Jake nasceu. Por mais que essa história fizesse total sentido, ele ainda não acreditava nela completamente. Sua mãe nem sequer dizer o nome do cara dizia. Sempre que Jake perguntava, ela se esquivava, dizendo que ele tinha vários nomes e que ela não sabia o verdadeiro. Isso não fazia o menor sentido, pelo menos, não para ele. Jake afastou esses pensamentos e olhou em seu relógio. Já passava de uma e meia e ele ainda estava na rua. 

			Resolveu voltar para casa. Àquela altura do campeonato, sua mãe já estaria agarrada ao corpo daquele tonto. A pior coisa era ele ter que ouvir todas as intimidades que aconteciam no quarto de sua mãe, pois as paredes eram grudadas e dava para ouvir tudo, exatamente tudo. Até os sons mais indesejados ele era obrigado a ouvir. Estava torcendo para que todos já estivessem dormindo. Chegou à frente de sua casa e percebeu que havia uma luz acesa lá dentro. Já imaginava tudo o que iria ouvir de sua mãe por estar “se expondo ao perigo”. Jake não entendia porque ela queria mostrar-se tão preocupada com ele, sendo que nunca demonstrava afeto. Quando entrou, deparou-se com Flint sentado na poltrona preta no meio da sala e com uma cara de mal amado. Sua mãe estava logo ao lado dele, no sofá amarelo, o qual Jake tinha plena noção que não combinava com nada daquele lugar, mas segundo o designer “era tudo uma questão estética”. 

			— Ah, você finalmente chegou. – Flint disse, dirigindo seu olhar para Jake. Este revirou os olhos e seguiu para a cozinha. Abriu a geladeira e pegou um pedaço de pizza que não estava ali quando ele saiu. Esquentou no micro-ondas e estava seguindo para seu quarto quando sentiu alguém segurar seu braço. 

			— O que pensa que está fazendo? – Ele soltou-se e debochou da cara de Flint.

			— Quem você pensa que é? 

			— Eu sou seu padrasto, então sugiro que me respeite. 

			— Ah, mas nem se você fosse o papa! E que história é essa de padrasto? Até onde eu sei, você é só mais um namorado da minha mãe. 

			—Jake, eu e o Flint fomos no cartório hoje e nos casamos. – Senhorita Mary Bloom, uma desempregada que sempre era sustentada pelos seus namorados ou maridos. Flint já era o terceiro casamento dela. 

			— Uau! Parabéns, você conseguiu a marca de mulher com mais ex-maridos da cidade, quer um troféu? Eu não vou demonstrar respeito por um cara qualquer que você resolveu inserir na minha vida. – Jake subiu para seu quarto com o prato e trancou a porta. 

			Colocou seu fone de ouvido no máximo e se pôs a comer de olhos fechados. Não iria aturar os desaforos de um idiota qualquer que se achava no direito de lhe dar ordens. Jake achava tão impressionante o fato de sua mãe nunca ligar para os seus sentimentos. Era algo surreal. Ela nunca perguntava sobre nada, nunca pedia a opinião dele sobre seus namorados. Se ela levasse um assassino para dentro de casa, ninguém iria conseguir dizer-lhe a verdade, pois ficava tão doida por um macho que só pensava em transar. Ela nunca se casou por amor e provavelmente nunca casará. Todos os homens com os quais ela se relacionou só pensavam em sexo. E quando o sexo ficava chato, eles a abandonavam novamente como uma criança quando cansava de seu brinquedo e ganhava outro melhor e mais legal. 

			Jake não aguentava mais viver aquilo. Precisava terminar logo o Ensino Médio e ir embora da vida de sua mãe para sempre. Ele ligou o computador e começou a assistir vídeos aleatórios. Precisava passar o tempo e não queria dormir. Não conseguiria. O fato de ter que conviver com um novo homem dentro de sua casa, e pior, não saber onde seu verdadeiro pai estava, era um sentimento que já o fez perder diversas noites de sono. A ansiedade e sua mente trabalhavam para que ele não tivesse um momento de paz. Seu único momento de paz era quando estava sozinho em seu quarto e podia ser quem ele realmente era. Alguém com mágoas e tristezas dentro de si, mas que só queria ficar sozinho. Enquanto se conectava com seu mundo, ele começou a ouvir fortes batidas na porta de seu quarto. A princípio, ele ignorou e apenas continuou a desfrutar de sua companhia. Mas, à medida que as batidas iam se repetindo, Jake ia ficando mais irritado, até que retirou seus fones e se aproximou da porta. 

			— O que foi agora? – Ele perguntou. 

			— Abra essa porta, garoto! Eu quero que você me explique o que estava fazendo na rua uma hora dessas. 

			— Vai ficar querendo, querido. Eu não sou obrigado a lhe dar satisfações. Obrigado pela compreensão. – Jake afastou-se da porta e deitou em sua cama. 

			— Eu sugiro que abra logo essa porta! 

			— Senão o que? – Ele gostava de desafiar o perigo eminente. Sabia que Flint não poderia machucá-lo, pois isso seria uma péssima notícia para a reputação dele. 

			— Você não sabe do que eu sou capaz, seu órfão de pai! – Nesse momento Jake sentiu algo muito estranho. Uma raiva fora do comum percorreu seu corpo como uma corrente elétrica. Era algo muito forte e que o estava consumindo. 

			—Duvido que você repita. – Os olhos dele ficaram negros, sua voz ficou estranhamente grossa e medonha. Jake não estava conseguindo controlar seus pensamentos. Uma gama de informações e sentimentos estavam percorrendo sua mente. Ele ouvia uma voz lhe dizendo para matar. Dizia a voz: “Mate-o, mate-o, mate-o”. Jake não estava aguentando. Aquela voz parecia ter tomado conta de todas as suas ações, de seus pensamentos, de seu corpo. Era algo horrível e muito difícil de lidar. 

			— O que? Que você é órfão de pai? Faça-me o favor! Você é só um garotinho mimado e revoltado que precisa de uma lição que o seu pai não foi capaz de dar, por ser um imbecil qualquer. – Neste momento, Jake não conseguiu mais ter controle sobre si mesmo. Sentiu aquela raiva ficar mais forte e, quando Flint finalmente conseguiu quebrar a porta com vários impactos de seu próprio corpo, Jake transformou-se num vulto negro e avançou na direção de Flint. 

			—Me respeite! – Essa voz não era a dele. Era uma voz bem mais grossa e alta, parecendo um verdadeiro demônio. Jake empurrou Flint escada abaixo e o fez atravessar a madeira da casa. 

			Mesmo sem querer fazer aquilo, antes que Flint caísse no chão, Jake estendeu a sua mão e um espinho de pedra se desvinculou do chão e atravessou o corpo do homem, arrancando sangue e o matando. Mary se assustou com os barulhos e foi verificar o que havia acontecido. Incrédula, ela olhou para o alto da escada, onde Jake estava de pé, com sua mente extremamente dolorida e sem entender o que ele havia acabado de fazer. Havia matado seu próprio padrasto, mesmo que não fosse da sua vontade fazer aquilo. Sua mãe o olhava e parecia que iria explodir de raiva ou ódio. 

			— Você o matou! – Ela gritou e seu grito chamou a atenção de muitos vizinhos que começaram a sair de suas casas e se aproximarem de onde vinham os gritos. – Sua aberração!

			— Eu não… não queria fazer isso. – Jake não sabia o que fazer. Mary viu que muitos vizinhos já estavam em seu buraco na parede e tentavam entender o que havia acontecido.

			— Chamem a polícia! Aquele garoto matou o vice-prefeito Bloom. 

			Sem hesitar e vendo que estava numa situação sem saída, Jake voltou para seu quarto, arrumou algumas roupas em uma mochila, pegou seu celular, seu fone, seu notebook, tudo o que lhe parecia mais necessário naquele momento e aproveitou para pegar um pouco de dinheiro na bolsa de sua mãe. Conseguiu pular a janela do quarto e fugiu pelos fundos da casa. Estava com seus pensamentos à mil. Não conseguia raciocinar direito. Não entendia o que havia acontecido com seu corpo, com sua mente. Precisava de respostas, não as iria encontrar naquele momento. Jake correu para o centro da cidade e começou a se esconder pelos becos. As sirenes das viaturas já soavam por toda a cidade. 

			Logo, quando ele saiu de um beco e estava prestes a atravessar a rua, olhou um outdoor digital e viu que a notícia de seu crime já havia chegado aos ouvidos de todos. Precisava encontrar uma maneira de limpar seu nome. Quando estava quase entrando no beco, uma viatura da polícia dobrou a esquina e os policiais o avistaram. Dois atiraram, porém os tiros acertaram a parede. Rapidamente ele correu para dentro do beco. O local estava muito escuro e cheio de caixotes vazios, os quais atrapalhavam a sua passagem. Os policiais estavam logo atrás dele, correndo e atirando para todos os lados. Em um momento, uma das balas acertou a perna esquerda dele. Jake caiu e começou a se arrastar para trás, jogando os caixotes e os sacos de lixo no caminho para atrapalhar os policiais. Sem perceber, ele bateu de costas com algo duro. Quando olhou, era uma parede de tijolos. Ele estava sem saída. Não poderia mais fugir de nenhuma forma. Pela primeira vez na vida ele sentiu medo de verdade. Os policiais apontavam as armas em sua direção e colocavam as lanternas diretamente nos olhos dele. Jake cobria o rosto para ofuscar as luzes. 

			Um dos policiais retirou um par de algemas do bolso e já estava se aproximando. Jake sentiu-se tão mal por estar levando a culpa sobre algo que ele nem queria ter feito. No fundo, quer dizer, ali no raso ele queria sim se livrar de seu padrasto, mas jamais o faria. Precisava de ajuda, de uma salvação. Quando o policial estava quase chegando perto dele, uma silhueta negra desceu do céu e gerou uma onda sísmica no chão, fazendo os policiais perderem o equilíbrio e caírem. A parede atrás de Jake caiu para trás, permitindo que ele fugisse dali, mesmo com a perna dolorida. Após vários metros correndo, ele sentiu-se cansado e se permitiu sentar-se atrás de uma lixeira. Algumas lágrimas saíram de seus olhos. Ele não entendia o que estava acontecendo consigo. Não era a primeira vez que algo de estranho acontecia. No ano anterior ele foi milagrosamente “salvo” de uma queda, quando havia pulado de uma ponte em Nova York, na intenção de dar um fim em sua vida. Iria se afogar, mas foi segurado por uma força invisível que o levou para a rua. 

			Mas já fazia muito tempo que nada acontecia com ele. Não iria conseguir lidar com mais uma coisa ruim em sua vida. Ficou quieto por alguns minutos. Sua cabeça doía muito. Ele ainda ouvia várias sirenes soarem pela cidade à sua procura. Precisava de um lugar para passar a noite. Não sabia para onde ir, estava sozinho e sem respostas. Para qualquer lugar que ele fosse, estaria sendo procurado. Teria que dar um jeito de não ser reconhecido. Foi então que se lembrou de uma pequena casa que ele achou em uma de suas tentativas de suicídio sem sucesso. Ficava um pouco longe da cidade, mas ele sabia como chegar lá. Quando se levantou para sair dali, sentiu seu braço ser puxado, fazendo seu corpo voltar com o impulso. Ao olhar para a pessoa, viu que se tratava de um garoto negro, da sua altura e um pouco gordinho. Estava usando um capuz e seus olhos brilhavam em um vermelho estranho. 

			— Tire suas mãos de mim! – Jake retirou seu braço com força e recuou alguns passos. 

			—Calma, eu só queria ajudar. 

			—Foi mal, achei que fosse algum policial. 

			Jake mentiu. Estava claro isso. Ele olhou por mais de cinco segundos para o garoto, óbvio que ele conseguiu ver que não era um policial. 

			— Tanto faz. Enfim, eu sei quem você é. Vi as notícias antes de sair de casa à sua procura. – O garoto estendeu a mão para Jake de forma amigável. Jake retribuiu. – Sou Ink. 

			— Jake. Por que me ajudou? Você nem me conhece. 

			— Não sei se percebeu, mas eu tenho poderes. E quando vi o depoimento da sua mãe na TV, eu logo soube que se tratava de um malfeitor. Eu conheço um cara que pode te ajudar a controlar seus poderes. – Jake estava achando aquela história muito estranha para duas pessoas que acabaram de se conhecer. 

			— Eu não quero ajuda com as minhas habilidades, eu quero me livrar delas. Já tenho problemas demais na minha vida. 

			— Sinto muito, mas não irá se livrar delas tão cedo. Você nasceu com essas habilidades e viverá com elas até que alguém as anule. 

			— Então vou atrás de alguém que faça isso. – Jake quis ir andando, mas quando estava quase saindo do beco, um portal foi aberto logo abaixo de seus pés e ele caiu, porém saiu logo atrás de Ink. Um outro garoto, desta vez coreano, saiu de um portal logo ao lado do negro. – Meu Deus, o que foi isso!? Quer me matar? 

			— Nós queremos ajudar você, mas para isso vai ter que cooperar. – O coreano pronunciou-se. Era um garoto muito bonito. – Sou o Hiro e posso lhe garantir que nosso líder vai te ajudar muito. Você precisa de ajuda com suas habilidades, não pode simplesmente ignorá-las.

			— Eu posso e vou! Não quero ter habilidades estranhas, quero voltar a ser normal, mesmo que eu não seja. 

			— Acredite em mim, depois que você descobre seus poderes, a vida deixa de ser normal. – Hiro disse. – Qual é? Você está sendo procurado pela cidade inteira, não tem mais nada a perder com isso. – Jake ponderou diante daquela ideia. Ele precisava de ajuda e de respostas. Não poderia dar as caras na escola nunca mais, precisava de um esconderijo e estava com fome de novo. 

			— Tem comida lá? 

			Por pelo menos cinco minutos, os três garotos enfiaram-se por dentro dos becos. Jake já estava começando a achar que aquilo era apenas uma cilada. Mas, não tinha mais como voltar, em qualquer lugar daquela cidade ele estava com o nome conhecido. Saiu de seus pensamentos quando esbarrou em Ink de repente. O negro virou-se e riu. Eles estavam diante de um alçapão que aparentemente levaria a um porão ou a um esgoto. Hiro abriu o alçapão e Jake pôde ver um grande lance de escadas que levavam para um lugar bem escuro. Não havia iluminação e algumas aranhas estavam quase se apossando daquele lugar. Os três desceram e foram parar em um corredor escuro e úmido, com um cheiro de xixi de rato ou algo assim. 
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